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Resumo. O objetivo deste estudo foi analisar o conteúdo do conhecimento de 

supervisores e tutores da sétima turma do Curso de Extensão para Formação 

de Supervisores e Tutores quanto à percepção do que tratam as metodologias 

ativas na educação a distância. Trata-se de uma análise de conteúdo por meio 

da qual foi realizado o processamento do corpus textual através do  software 

IRaMuTeQ®. A partir da Classificação Hierárquica Descendente, emergiram 

três categorias, além de identificar lacunas que podem reforçar as políticas 

públicas vigentes e apontar aspectos que contornam os desafios da educação 

a distância. O estudo mostra ser possível desenvolver competências na 

educação a distância a partir de um contexto real.  

Palavras-chave: Aprendizagem Ativa; Estudantes; Educação a Distância. 

Health with Agent Program: students' reflections on 

active methodologies in distance education

Abstract. The objective of this study was to analyze the knowledge content of 

supervisors and tutors of the seventh class of the Extension Course for the 

Training of Supervisors and Tutors regarding the perception of which the 

active methodologies in distance education are about. It is a content analysis 

through which was carried out the processing of the textual corpus by the 

IRaMuTeQ® software. From the Descending Hierarchical Classification, 

three categories emerged besides identifying gaps that can reinforce the 

current public policies and pointing out aspects that circumvent the 

challenges of distance education. The study shows that it is possible to 

develop competencies in distance education from a real context. 

Keywords: Active Learning; Students; Distance Education. 
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1. Introdução 

As teorias pedagógicas que tratam da aprendizagem consideram o "indivíduo" que 

aprende, o "conteúdo" a ser aprendido e a "mediação" entre o indivíduo e o conteúdo, que 

é facilitada pelo convívio social (Lima, 2017). Por meio de uma análise detalhada das 

propostas de transformação na educação brasileira ao longo do tempo, buscou-se 

identificar as falhas conceituais que podem ter levado ao fracasso, assim como destacar 

fatores importantes para o sucesso das iniciativas atuais (Feuerwerker, 1998; Cyrino; 

Toralles-Pereira, 2004). 

A educação a distância, simultaneamente, impulsiona e resulta de mudanças 

substanciais na percepção da educação e na forma como ela deve ser estruturada e 

gerenciada. Realizada fora do ambiente tradicional de sala de aula, essa modalidade de 

ensino exige, entre outros fatores, técnicas especiais, um design metodológico específico 

e arranjos organizacionais e administrativos apropriados para cada proposta (Torres et al., 

2014). 

No artigo “Relatos da estruturação de aulas remotas com a utilização de 

metodologias ativas”, os autores descrevem uma série de práticas pedagógicas que 

incorporam diversas metodologias ativas para conduzir aulas remotas, com o objetivo de 

aumentar o engajamento e a participação dos alunos. No entanto, concluem que a mera 

implementação de metodologias ativas não é suficiente; é essencial ter um conteúdo 

adequado e assegurar a participação dos alunos nas atividades propostas (Kronbauer; 

Neves; Pereira, 2021). 

A educação e a saúde são campos de produção e aplicação de conhecimentos 

voltados para o desenvolvimento humano, que, apesar de divergirem em alguns aspectos, 

compartilham o princípio fundamental de valorizar o indivíduo como ser livre, ativo e 

social (Pereira, 2003). Dentro da perspectiva de liberdade de pensamento e construção, 

surgem as metodologias ativas no ensino superior presencial (Lima, 2017) e no ensino a 

distância, desde que se proponham a integrar conhecimentos e estimular a aquisição de 

competências críticas e reflexivas que contribuam para as práticas profissionais (Cyrino; 

Toralles-Pereira, 2004; Batista et al., 2005). 

Nesse contexto, o Programa Saúde com Agente (PSA) foi uma iniciativa do 

Ministério da Saúde, por meio da Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na 

Saúde, em parceria com a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e o 

Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde, criado em resposta às leis que 

ampliaram as funções dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e dos Agentes de 

Combate às Endemias (ACE). Concomitantemente ao curso técnico para ACS e ACE, foi 

proposto o Curso de Extensão de Formação de Supervisores e Tutores, baseado em redes 

de aprendizagem, estruturado em 14 módulos que abordam a formação pedagógica de 

tutores e supervisores para acompanhamento dos ACS e ACE, oferecido no Ambiente 

Virtual de Aprendizagem, através da plataforma Moodle (UFRGS, 2022). 

Diante disso, objetivou-se analisar os conteúdos sobre o conhecimento dos 

supervisores e tutores da turma sete do Curso de Extensão de Formação de Supervisores 

e Tutores do PSA quanto a percepção do que tratam as metodologias ativas na educação 

a distância. 

 

2. Materiais e Métodos 
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Estudo exploratório de abordagem qualitativa produzido por meio dos conteúdos 

extraídos da plataforma Moodle de tutores e supervisores da turma sete do Curso de 

Extensão de Formação de Supervisores e Tutores do Programa Saúde com Agente, em 

que refletiram sobre do que tratam as metodologias ativas na EaD. Teoricamente 

sustentado por Bardin (1977), tomando como passos as três etapas propostas por Pimentel 

(2001). 

A análise de conteúdo é um método que, a partir de uma hipótese e através da 

seleção de documentos ou textos específicos, estabelecidos como o corpus da pesquisa 

por Bardin (2001), definindo categorias que ajudam na compreensão do universo 

explorado. De acordo com Bardin, as categorias podem ser definidas a priori ou a 

posteriori. Dado que o corpus textual contém muitos segmentos de texto e exige um 

aprofundamento temático, optou-se por emergir as categorias a posteriori, conforme a 

variação dos conteúdos, seguindo a classificação sugerida pelo software utilizado na 

análise. 

Seguindo a proposta de Pimentel (2001) na etapa de pré-análise, na construção 

do corpus da pesquisa, foram extraídos dos fóruns de discussão, na plataforma Moodle, 

postagens dos cursistas do fórum de metodologia com os tutores/supervisores 

participantes, separando-os pela letra inicial do nome (A até E, F até L, M até Z), 

perfazendo assim 3 grupos, além de um fórum livre para coletar reflexões gerais, no 

período de 17 de janeiro a 16 de abril de 2023.  

Posteriormente, as postagens foram incluídas em um programa de planilhas e 

tabelas para realizar uma primeira organização do material, visto ser indispensável olhar 

para o conjunto das postagens de forma analítica confrontando com o objeto do estudo, o 

qual solicitava a reflexão dos alunos sobre o seu conhecimento acerca do que tratam as 

metodologias ativas na Educação a Distância (EaD), permitindo uma compilação de 

quatro conjuntos de textos monotemáticos, importante precedente para as análises 

lexicográficas, por meio de software.  

Foram excluídos parágrafos repetidos, visto que a análise pretendida supera a 

intensão de verificar apenas a frequência das palavras e com isso fragilizar as análises. 

Além disso, foram excluídas citações, nomes próprios e manifestações que não 

apresentassem alguma sustentação para o interposto como “eu concordo” ou “discordo”, 

além das considerações dos dois assistentes de extensão, que analisaram o corpus da 

pesquisa e condutores da turma sete. Outrossim, retirou-se caracteres e ajustes 

ortográficos previstos por Camargo e Justo (2013) para a concepção do corpus textual.  

Na fase de exploração de material, os conteúdos compilados e tratados foram 

transformados em arquivos de texto sem formatação e submetidos ao software 

IRaMuTeQ® 0.7 alpha14, por onde levantaram-se as categorias e procedeu-se as análises 

lexicográficas, verificando a frequência e semelhança entre os contextos de cada 

segmento do corpus textual, através da Análise Fatorial de Correspondência (AFC), da 

Classificação Hierárquica Descendente (CHD) e de similitude. 

Por meio da AFC foi possível analisar as correlações em muitas variáveis 

fortemente interrelacionadas ou não, conhecidas como fatores, apresentados em um plano 

fatorial que ilustra as relações de convergências e oposições destas variáveis (Pinto; 

Falcão; Mól, 2015).  

A CHD é um seguimento de decomposição, em que o vocabulário do corpus é 

identificado e quantificado em aproximação à frequência e à sua categoria no texto, ou 

seja, é submetido a cálculos estatísticos para futura interpretação (Brito et al., 2023). Esta 
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decomposição visa desbulhar classes de segmentos de texto que, ao mesmo tempo, 

apresentam vocabulário correlacionados entre os segmentos de texto das outras classes 

(Pinto; Falcão, Mól, 2015; Salvador et al., 2018). Dessa maneira, a classe é compreendida 

como um conjunto de palavras que aparecem próximas umas das outras, com a formação 

de um segmento específico. Com base nessas palavras, pontos centrais do texto podem 

ser apontados, além de compreender como os termos estão associados uns aos outros 

(Andrade Júnior; Andrade, 2016).  

 Utilizando a CHD, o IRaMuTeQ® organiza as palavras em um dendrograma, 

representando a quantidade e a composição léxica das classes a partir do agrupamento de 

termos, obtendo a frequência absoluta de cada termo e o valor agregado de qui-quadrado 

(Almico; Faro, 2014). A análise é realizada em três etapas: preparação e codificação do 

texto inicial, classificação hierárquica descendente por meio do processamento dos dados 

e interpretação das classes (Souza et al., 2018). Neste estudo, foram considerados os 

vocábulos que apresentaram um nível de significância < 0,05 ou (χ²) = <0,0001. 

É importante registrar que as análises do tipo CHD, para serem eficazes na 

classificação de qualquer material textual, exigem a retenção mínima de 75% dos 

segmentos de texto. No entanto, alguns autores consideram aceitável o aproveitamento 

de 70% dos segmentos de texto. (Salvador et al., 2018).  

A análise de similitude, baseada na teoria dos grafos, permitiu identificar 

coocorrências e indicar a conexidade entre as palavras, resultando em uma imagem em 

forma de árvore (Camargo; Justo, 2013; Brito et al., 2022). Ademais, nuvens de palavras 

montadas pelo mesmo software, permitiu a figuração das palavras mais frequentes no 

universo da totalidade do corpus textual.  

Destaca-se que os trechos citados pelos cursistas a fim de discutir as categorias 

emersas, foram identificados como Suj. 01, Suj. 02 e assim sucessivamente, garantindo o 

anonimato da pessoa, e com isso, cumprir com os precedentes éticos previstos para 

pesquisas com seres humanos.  

O Programa teve o apoio financeiro do Ministério da Saúde e foi aprovado pelo 

Comitê de Ética e Pesquisa da UFRGS (CAAE 60867922.6.0000.5347), por meio da 

resolução nº466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, e os participantes desta pesquisa 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido disponível no Moodle1. 

 

3. Resultados  

A análise de conteúdo foi realizada a partir da compilação de postagens da turma sete do 

Curso de Extensão e Formação de Tutores e Supervisores, composta por dois assistentes 

de extensão, 25 supervisores e 249 tutores, distribuídos em diferentes municípios 

brasileiros. Por meio da análise descritiva do IRaMuTeQ®, o corpus fora separado em 

1.200 seguimentos de texto, com o aproveitamento de 1.130 (94,17%) desses, por onde 

se levantou 49.136 ocorrências (palavras, formas, vocábulos), sendo 4.764 palavras 

distintas e 2.239 com uma única ocorrência.  Por intermédio do CHD, emergiram 3 classes 

ou categorias, que foram analisadas a fim de conhecer a semelhança entre os segmentos 

de texto e as categorias dentro do corpus textual, observado na Figura 1. 
 

 

1Moodle é o acrônimo de "Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment", um software livre 

que se constitui em uma plataforma online de estudo e aprendizagem. 
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Fonte: Elaborado pelos autores 

Figura 1 - Dendrograma da Classificação Hierárquica Descendente do corpus textual 

 

A contribuição do tutor/supervisor no processo de protagonismo do educando na 

busca pela autonomia da aprendizagem foi a classe que apresentou o maior peso nesta 

análise, com 40,9% do corpus textual. Não distante, essa categoria está diretamente ligada 

a classe dois, que dialoga com a aprendizagem advinda de um contexto real a partir de 

experiências vivenciadas, apresentando um elo nessa estratégia ao propor um diálogo em 

processos formativos. A última categoria, sustenta todas as outras classes, ou seja, os 

segmentos de textos observados nessa classe foram lexicograficamente relacionados com 

as demais classes no dendrograma, produzido pela fragmentação de análise. Essa 

categoria é transversal do ponto de vista temporal, na qual apresenta os desafios no acesso 

para que se consolide a EaD.  

A AFC permitiu a visualização dos agrupamentos do corpus em um plano 

cartesiano, verificando a proximidade e distanciamento dos termos observados no 

contexto total do corpus textual, ou seja, a palavra central refere-se a termos que mais 

apresentaram-se nos segmentos de textos analisados, conforme Figura 2. 

  

Fonte: Elaborado pelos autores 

Figura 2 - Ocorrência de similaridade dos conteúdos por categoria emersa a partir da Análise Fatorial de 

Correspondência 
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A representação fatorial fornecida pelo software IRaMuTeQ® confirmou o 

agrupamento das classes de forma distintas, não interligadas, entretanto permitiu a 

observação do contexto em que as palavras foram associadas com significância estatística 

(Trigueiro et al., 2016). A palavra ativo se apresentou como variável mais central e 

frequente no plano cartesiano, que apresentou um fator de 60,36%, onde assegura a 

robusteza dessa análise a ponto de considerar assertivamente que os termos aprendizado, 

aluno e metodologia apresentam uma forte ligação entre si, sobretudo por estarem 

contidos na mesma classe. Por tanto, quanto maior a centralidade, significa que esses 

termos dialogam com os segmentos de texto nas demais categorias levantadas.   

A árvore de similitude, vista na Figura 3, além de verificar a frequência da 

palavra e sua coocorrência dentro do corpus textual - neste caso o verbo - também define 

o percurso pelo qual a palavra bifurca propondo novas reflexões para tomadas de decisões 

em conjunto com outros achados. 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Figura 3 - Árvore de similitude com os principais verbos, em que expressa a coocorrências e verifica a 

indicações da conexidade entre os termos que se apresentaram no corpus textual. 
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A árvore de similitude utiliza-se da grafia para apresentar termos que tiveram 

relação lexical com outras variáveis, auxiliando, por fim a nominação das categorias e os 

caminhos que derivam de variáveis mais frequentes em torno do corpus. Nesta análise, 

optou-se por conhecer os verbos mais utilizados pelos estudantes, no pressuposto de 

discutir práticas verbais indispensáveis para um espaço interdisciplinar e que favoreça a 

construção coletiva.  

Para tanto, adotou-se o ajuste no software para compor a árvore de similitude 

apenas com verbos, na perspectiva de verificar o comando de ação proposto pelos tutores 

e supervisores, bem como, verificar de que forma os objetivos educacionais foram 

aplicados segundo a taxonomia de Bloom, que inclui níveis hierárquicos que vão desde 

verbos que expressam o conhecimento, como definir, explicar, até aqueles que 

representam uma reflexão com maior profundidade, como por exemplo, recomendar, 

justificar, aplicar, desenvolver  (Mamede; Abbad, 2018).  

A nuvem de palavras é um recurso visual que representa a frequência dos termos 

com base no tamanho das palavras. Embora seja limitada como ferramenta de análise 

qualitativa, ela possibilita levantar hipóteses ao examinar os dados, resultando em um 

gráfico que mostra visualmente os termos mais usados. Dessa forma, essa representação 

facilita a identificação de associações e conceitos. 

Neste contexto, a Figura 4 apresenta uma nuvem de palavras composta com o 

conjunto total do corpus textual, permitindo identificar os termos em questão como 

destaques principais. Contudo, o questionamento por uma solução de como deve ser a 

educação que desperte o significado e desenvolva competências, invoca a busca e o 

desenvolvimento de estratégias educacionais. 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Figura 4 - Nuvem de palavras considerando o conjunto total do corpus textual. 

 

4. Discussão 

Para além de métodos e ferramentas pedagógicas, vale ressaltar o sujeito que aprende e 

como aprende. Neste interim, não há pretensão em propor uma defesa de formatos 

burocráticos mais tradicionais ou de métodos significativos da aprendizagem, mas o que 

se observa é que métodos tradicionais tendem a centralização do diálogo, que por vezes 

o torna vertical. No contexto do estudo, propõe-se apresentar sinteticamente a 

manifestação latente dos pensamentos dos educandos. 
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Não se discute interferência do autor nos estudos qualitativos, entretanto com a 

utilização do software foi possível criar um dicionário de palavras, cujo programa utilizou 

o teste qui-quadrado (χ2), o qual revela a força associativa entre as palavras e a sua 

respectiva classe, possibilitando a condução do investigador na elaboração das categorias 

(Souza et al., 2018). Neste tocante, a discussão do presente trabalho focou nas categorias 

levantadas na análise. 

4.1 A contribuição do tutor/supervisor no processo de protagonismo do educando 

na busca pela autonomia da aprendizagem 

O professor/tutor/supervisor precisa conhecer o conteúdo que vai ensinar, definir 

objetivos a serem alcançados, selecionar ferramentas metodológicas e recursos que 

contemplem todo o planejamento a ser alcançado (Mattar et al., 2020; Tanes; Werner, 

2022).  

Torna-se necessário o desenvolvimento de capacidades múltiplas destes 

profissionais, além de virtudes e valores para que eles possam se aperfeiçoar 

permanentemente. Destaca-se ainda a necessidade da clareza do que ensinar, sendo 

fundamental o controle sobre suas ações, emoções e trabalho (Perin; Freitas; Coelho, 

2023; Santos; Schneckenberg, 2020). 

 
“Ler sobre as metodologias ativas e entender que se trata de um aprendizado 

onde o sujeito é estimulado a ser protagonista dos processos construtivos de 

ação-reflexão-ação de suas práticas. As Metodologias Ativas nos levam a 

repensar o papel do aluno e do professor. E isso é desafiador.” (Suj. 01)  

“A proposta de metodologias ativas de aprendizagem deve permitir que o 

estudante seja ativo na construção do conhecimento. Desta forma, o 

professor/tutor tem um papel importante para a condução do alcance dos 

objetivos propostos no curso para uma reflexão e assim conduzir o cursista 

como protagonista.” (Suj. 02) 

Esses achados conversam diretamente com o observado em uma revisão 

sistemática, produzida no Brasil, em que reforça que o tutor desempenha também um 

papel pedagógico e intelectual, que envolve elaborar atividades, incentivar a pesquisa, 

fazer perguntas, avaliar respostas, relacionar comentários, coordenar discussões, 

sintetizar seus pontos principais e desenvolver o clima intelectual geral do curso, 

encorajando, assim, a construção do conhecimento (Mattar et al., 2020).  

Algumas técnicas ou modalidades didáticas estão relacionadas a determinadas 

metodologias de ensino (Santos; Schneckenberg, 2020). Nesse sentido, a tutoria envolve 

aprendizados teóricos baseados em problemas, preparados pelos professores-tutores e 

relacionados com quesitos necessários para a aquisição de competência esperada 

(Schneider; Machado; Nunes, 2023; Dallabrida; Oliveira; Arruda, 2023).  

 
“As práticas pedagógicas, para oferecer uma aprendizagem ativa, devem 

contemplar as técnicas pensadas para esse fim, utilizando a criatividade e 

inovação. Assim, a autonomia e o protagonismo dos alunos no processo de 

ensino-aprendizagem fazem toda a diferença no resultado, tornando sua 

trajetória muito mais consistente. Dessa forma, o papel das metodologias ativas 

é exatamente colocar os educandos como agentes ativos do seu próprio 

desenvolvimento.” (Suj. 03) 
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As competências tecnológicas incluem habilidades com informática, softwares, 

ferramentas, mídias, tecnologias em geral, e os ambientes virtuais de aprendizagem em 

particular, poder-se-ia, nesse contexto, falar de letramento e fluência digital do tutor 

online. Da mesma forma que se pode falar de saberes pedagógicos do conteúdo, seria 

possível falar de saberes pedagógicos da tecnologia, ou seja, as habilidades para se ensinar 

no ambiente virtual (Mattar et al., 2020). 

A prática do acolhimento/engajamento é uma ferramenta que possibilitou uma 

rede de confiança e solidariedade entre educador e educandos. Durante esse processo, 

como os seres humanos são complexos, a práxis revolucionária precisa ser tão criativa 

que surpreenda. A educação coletiva deve levar em consideração os aspectos de uma 

realidade objetiva e subjetiva, considerando inicialmente o papel social, que em uma 

formação construtivista, o facilitador desempenhe a tarefa de mediação (Mattos et al., 

2020). 

 
“Quando se fala em acolhimento mútuo e estímulo ao diálogo, lembrei-me de 

uma tutoria que realizei em uma pós-graduação, onde esses foram fatores 

decisivos para que eu desenvolvesse minhas habilidades e para criar olhares 

para o projeto pedagógico. Foi sem dúvida uma experiência muito positiva.” 

(Suj. 04) 

A flexibilização das distâncias e dos tempos de aprendizagem proporciona uma 

maior acolhida às distintas características de cada pessoa. No entanto, muito ainda precisa 

ser feito para que, além da transmissão de informações, o acesso ao conhecimento com 

equidade de condições seja uma realidade (Bock; Gesser; Nuernberg, 2019). 

4.2 Aprendizagem advinda de um contexto real a partir de experiências vivenciadas 

A contribuição do saber concretiza-se por meio do enfrentamento de situações que 

proporcionem a assimilação do conhecimento teórico adquirido com a rápida construção 

significativa de estratégias e intervenções, muitas vezes articuladas de modo 

multiprofissional, envolvidas efetivamente na prestação de assistência à saúde e 

promoção desta (Dalgallo; Monteiro, 2022). 

Por meio das metodologias ativas, a vivência de situações reais pode ser 

oportunizada aos alunos de modo a antecipar as impressões e o desenvolvimento de 

habilidades técnicas (procedimentais e específicas) e não técnicas (competências 

cognitivas e sociais), tornando o acesso às práticas assistenciais mais seguras (Kaneko; 

Lopes, 2019; Dalgallo; Monteiro, 2022). Esse movimento pode despertar a autoconfiança 

dos alunos nas práticas de ensino e na prática de campo.  

 
“Através do acompanhamento dos estudantes no ambiente virtual, percebemos 

o quanto o compartilhamento das experiências vivenciadas nos territórios de 

atuação estimulam a participação e interação entre eles, enriquecem a 

discussão e o processo de aprendizagem, tornando-os mais ativos e 

contribuindo para o desenvolvendo da autonomia.” (Suj. 05) 

Nessa constante, as tecnologias digitais surgem como um recurso importante na 

efetivação da aprendizagem, dialogando entre educador e educando, sendo ambos 

construtores do conhecimento. Assim, a utilização desta ferramenta permite um processo 

reflexivo por parte do mediador buscando entender suas funcionalidades e aplicá-las de 

forma significativa, adequada e acolhedora (Silva et al., 2023). 

4.3 Desafios do acesso para que se consolide a EaD  
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A EaD é um processo complexo a se desenvolver, pois caminha por concepções didáticas 

e pedagógicas influenciadas pelas ainda recém-descobertas ferramentas digitais. Frente a 

esses desafios, o planejamento e adaptação são movimento de construção do 

conhecimento em torno de uma pedagogia tecnológica que possibilite a clareza do 

conteúdo (Lunardi; Emmel, 2023). 

O que a tecnologia traz hoje é a integração de todos os espaços e tempos. O 

ensinar e aprender acontece numa interação construtivista, mas de difícil avaliação 

formativa do processo-produto e que se apresenta como desafios constantes entre o que 

chamamos mundo físico e mundo digital (Morán, 2015). Nesse sentido, os investimentos 

em novas propostas pedagógicas com formatos que facilitem a inclusão de diferentes 

estratos da sociedade estão em evidência no cenário educacional.  

A docência em EaD configura realidade desafiadora para a formação de 

professores, pois envolve adequação das práticas às possibilidades e aos formatos de um 

processo educativo midiático com produção de aulas virtuais sob uma nova dinâmica 

(Sousa, 2011; Penteado; Costa, 2021). 
 

“Caso o docente e o estudante dominem os passos da metodologia, os maiores 

desafios recaem no acesso a equipamentos e softwares e no uso deles para a 

mediação da interação. Diante das informações disponíveis na Internet, em 

face as diversas possibilidades de conexões que o universo online oferece, esse 

potencial dispersivo representa uma dificuldade adicional para o ensino.” (Suj. 

06) 

Dentre os muitos desafios educacionais da atualidade, as instituições de ensino 

superior têm se deparado com o desafio de integrar as tecnologias de inteligência digital 

à cultura acadêmica, de forma a disponibilizar essas tecnologias, ter e conduzir atividades 

acadêmicas que não apenas promovam seu uso nas suas atividades de estudo ou trabalho, 

mas que também possam proporcionar condições para a crítica das práticas mediáticas 

contemporâneas e para uma participação mais criativa e transformadora nas realidades 

educativas e sociais (Silva; Bezerra, 2018).  

 

5. Considerações finais 

O presente trabalho apresenta três categorias de discussão que delinearam reflexões a 

partir da importância do facilitador no processo de ensino aprendizagem, retratando a 

necessidade de se aprender vivenciando o contexto, além de apresentar os desafios para 

a consolidação da educação a distância. Neste tocante, a despeito das categorias não se 

apresentarem correlacionadas, sobretudo por se tratar de um corpus monotemático, a 

análise de correspondência indicou que os processos educacionais das três categorias 

tinham como cerne o pressuposto do construtivismo, ensino ativo, protagonismo da 

aprendizagem, corroborando com o que se entende por processos significativos da 

aprendizagem.  

A rápida transição das aulas presenciais para a modalidade a distância constituiu 

um desafio para os professores atuantes em metodologias ativas. Os desafios na 

construção de um cenário virtual seguro e boas práticas envolvem elementos importantes, 

desde o planejamento das ações a serem desenvolvidas, até a condução de forma 

motivadora, colaborativa e corresponsável. 

 Não se trata apenas de simples etapas ou do uso correto de ferramentas 

pedagógicas, mas, de despertar para a aprendizagem interligada e interdependente 
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(interdisciplinar). Desta forma, a valorização da criação e o incentivo podem ser 

incorporados na prática diária dos profissionais e alunos e, consequentemente, fortalecer 

o uso da técnica, estabelecendo relações harmônicas que caminhem na direção da 

humildade, coerência, espera, respeito e desapego.  

É indiscutível o papel significativo das tecnologias, que tem assumido o 

protagonismo nos processos de socialização de pessoas, viabilizando encontros 

instantâneos que nem fronteiras geográficas são capazes de impedi-los. Nesse sentido, 

mesmo distante, se faz possível a interação e a construção do deslocamento relativo do 

conhecimento (aprendizagem), além da reflexão sobre o saber fazer críticas, com a 

utilização de verbos adequados.  

É possível virtualmente desenvolver competências a partir de um contexto real, 

mesmo que hipotético – não desconsiderando a importância de estar presente no território, 

uma vez que ele é vivo e fala. Nesse cenário, a preparação do profissional para que 

desenvolva competências é imprescindível para o estabelecimento de vínculo, o 

comprometimento bilateral e a motivação necessária nos processos de aprendizagem, 

sobretudo na EaD. 
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